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ULTIMO S0S3Z Ã IBLOSÃ
NO CEMITERIO

(íl IMARÁES 15 DE NOVEMBRO DE 1881 relação ou uma analogia natural entreites e amigos. Em tudo se revela o seu 
o vasto oceano e o cemiterio, a mesma lespirito piedoso.
que existe entre os élos extremos de| Puxei da carteira que nunca me lar- 
uma cadeia; é que se nada nos dá uma;ga, e fui copiando a esmo os seguintes 
idéa da immensidade de Deus como ojepitaphios:
oceano, por assim dizer, infinito, nada’ l.° «Sob esta lousa repousam os res- 
nos dá uma idéa do nada do homem lios mortaes de John Barton. Terno, ver-

Existe em Dublin, no sitio chamadojcomo o cemiterio onde jaz o «pó assen-dadeiro e grande de coração foi elle. 
Glasnevin, um cemiterio notável, apon- lado» do que foi antes pó levantado e Concedei-lhe, Senhor, que permaneça 
tado sempre nos Guias do Torista pelaiirrequieto, onde repousa a cinza agora eternamente cm vós. R. I. P.» 
Grã-Bretanha. Melli-me no Tram way eíinerle de um fogo tantas vezes asso- 2.° «Piedade, Jesus, piedade! Orai, 

L..—r.-. .i-{prado pelo orgulho, onde se impõe com,vós que passais, pela alma de Patrício
vos acerca dos vivos, quiz também in ja evidencia ineluclavel dos despojos que Boland.»
lerrogar os mortos ácerca dos vivos eíjuncam o sólo o desengano de que a! 3.° «ConsagradoàmemoriadcMarga-

Grã-Bretanha. Melli-me no Tram way eíinerle de um fogo tantas vezes asso- 2? «Piedade, Jesus, piedade! Orai, 
fui visilal-o. Depois de interrogar os vi-{prado pelo orgulho, onde se impõe com,vós que passais, pela alma de Patrício 
vos acerca dos vivos, quiz também in ja evidencia ineluclavel dos despojos que Boland.»
lerrogar os mortos àcerca dos vivos eíjuncam o sólo o desengano de que a! 3.° «ConsagradoàmemoriadcMarga- 
inquirir d’elles qual a fé do povo irlan-jvida não pôde escapar â morte, onde rida VValson. Viveu uma larga vida na 
dez. 0 cemiterio de Glasnevin é um:do seio de centenares de lousas como!pratica de iodas as virtudes christans e 
grande livro aberto, onde podemos os-íque surge a mão descarnada dos quelalou-se a um mundo melhor, cheia de 
tudal-o com vivo interesse. Cada lapidebà foram, para nos vir arrancar d’antp;contiança nos méritos do seu Salvador, 
é uma pagina de granito, cada paginados olhos o veu cór de rosa das mil illu- 7n manus tuas ele.»
de granito encerra uma inscripção, cadalsôes que nos illaqueam, que nos fasci-’ 4.° Em volta de uma cruz grande, de 
inscripção evidenceia o alto chrislianis-jnam e nos empecem de atirar a vista mármore, enrola-se uma facha, onde 
mo d’esle povo. ao largo, até â valia onde todos nós le-leslà entalhada esta histórica aspiração

Do centro da cidade até lá medeiaírnos de tropeçar, estatuas de pés deUle S. Francisco de Assiz: «Pews meus 
uma distancia sofirivel. 0 descampado barro, cahidas de seu pedestal de um [et omnia, meu Deus e meu tudo.» 
n aquellas alturas já é completo. 0 ce-dia. " ...
mtlerio está alli bem para a hygiene,
para a mãe que quer chorar desafoga- ao cemiterio e horror ao passamento. Abril de 1868, fortificada com os ritos 
damenle sobre a campa da filha, para o São almas pequeninas, as únicas para da santa Igreja calholica. Dai-lhe, Se- 
pensador, que ama o silencio. < ' * ~

Entrei em Glasnevin, como que ar- resto, na necropole chrislã o pensa- 
rastado por uma secreta altracção que mento do trespasse está sempre consor-lecido etc. Confia, Eu sou a resurreição 
me faz achar sempre um prazer intimolciado com o da immorlalidade, o senti-!e a vida. 0 que crê em mim, embora 
em visitar as necropoles christans e emlmenlo da saudade entrelaçado com ojmorra, viverá.»
abandonar-me à reverte da sua mudez.da esperança; ha a lousa, mas ensom-í 7.° «0‘ Coração sacratíssimo de Je- 
mysteriosa. Quando alli entro, parece- brada pelo cypresle, o chorão mas a co- sus! Compadecei-vos da alma de Dyonl- 
me que transponho o limiar do mundo, -Aa - —»------ — 11------  f",‘
e que penetro além do tumulo à região
do desconhecido e do infinito. Ha no messa, d’enlre cada campa... Extra- lousa: «Faça-se a vossa vontade!» 
cemiterio para mim muito mais do que vio-me.

5? «Por caridade orai pela alma de 
Tenho compaixão dos que hão medo Maria Margarida Nelson, fallecida a 9 de

quem o morrer é realmente terrível. De nhor, um eterno repouso.»
6.° «A’ memória de James Hanley fal-

rua de perpetuas, a columna partida, sio Ilorgan, fallecido etc.» 
mas a cruz resallando, como uma pro- 8.® Em volta de uma cruz sobre uma

: 9.° Um mausoléu representando uma 
uma poezia melancólica e bemquísla,! Tudo isto a pello do cemiterio de’virgern abraçada á cruz. No sopé lê-se: 
mixlo de doçura e amargor como a saujciasnevin. Fui vel-o de facto. «cinjo-me com a cruz do meu Salva*
dade, ha uma lição eloquentíssima, a| Passeei ao longo dos mausoléus eja- dor.» Na lapide tumular d'este manso* 
solemne lição da morte, que está em :zigos. Veio-me a curiosidade de ler quaes leu leem-se as seguintes palavras: «Em 
tudo, menos no nosso espirito descuidos epilaphios com que os irlandezes ro- memória de Francisca Maria Elly. Eríge- 
doso. Existe no meu entendimento umallulavam as sepulturas dos seus paren- lhe este mausoléu como tributo de mui-
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se bem me lembro: «por toda a parle é| De resto, lodo o ermitério de Glasne- 
a gente advertida, já pelo que ouve, jà.vin é um monumento levantado ao 
pelo que vê, de que está entre os seus grande patriota e ao mais verdadeira- 
irmãos de crença.»

Deixei-rne ficar só por entre aquellas sentir de Ventura e de Timon. Foi pe-
mente celebre orador d este século, no

uvia» ruiu uvai ou liiuu u<| u i. i iu.-| r-i 11 i n mv ictiiuia c liç> lllllim. I «U pi.-

ruas apertadas de jazigos e cyprestes,'los seus aturados esforços que a Irlanda' 
nnn cní ciiifinln tnmn/i n nnnjlriíír om -jzi minlijnii r»Oxltlín

do deserto.
A qualquer hora da manhã ou da

to aflecto a sua devotada amiga, Missidos seus compatriotas que quizeram e ligo jã não vai muito curto, falta-me o 
Cray. 0‘ Jesus, ouve, ó Jesus, esquece!»|obliveram ser sepultados junto dascin- tempo e prumtili concluir com a pre- 

A cada passo se nos deparam emble-izas do celebre parlamentarista. Por so- sente narrativa a serie de artigos que 
mas sacros, o agnus Dei, o cálix, o mo-ibre a crypla e em volta da torre Itôja.escrevi sobre as observações da minha 
nograma 1. II. S., a hera enroscando-sejum cômoro de saudades, de goivos e;ultima viagem. Portanto, poucas pala- 
na cruz, Maria Immaculada, a anchoralperpetuas de envolta com boninas- elvras.
etc. ‘violetas. E' a vida pullulando sobre o Ahi vai a ultima parle preparada à

E’ de'um paiz d'estes (jue Chaleau-|ossuario de 0’Conell e desmentindo a muda da culinaria ingleza, sem lempe- 
briand podia dizer com não menos e:sua morte, Ião certo é que os mais bei-i ros alguns. 0 leitor que lh’os deite a 
até com mais verdade do que da Italia,! los pensamentos nascem da fé. |seu goslo.

Todas as igrejas na Irlanda estão 
sempre abertas desde as 6 horas da 
manhã até ás 5 ou 6 da tarde pelo me
nos. 0 mesmo succede cm Inglaterra, 
em França, na Allemanha. Em Portugal 
'os sacristãos são aristocratas. Dieta a 

não sei quanto tempo, a construir um se quolisou para que em Dublin sejultima missa, fecham as portas da igre- 
verdadeiro Dialogo dos mortos. Em meio, 
lembrei me de que Fénélon já linha 
construído um e preferi desistir de um 
devaneio iunocenle do que supporlar a 
humilhação de um confronto. A memó
ria, âs vezes, coinmette a indiscripção 
de se intromeller onde não é chamada.

Proximo á entrada do cemilerio vê-se 
uma capella mortuaria, assaz airosa, 
ainda que singellissima, construída se 
gundo o eslylo golhico do primeiro pe
ríodo, um pouco misturado, todavia, de 
emblemas e ornatos celticos. Esta mes
ma singeleza a torna notável e lhe dã 
uma graça particular, que não seja se 
não por deslacar-se das capellas e igre 
jas da Irlanda e da Grã-Breianha, onde 
por toda a parte domina o eslylo go
lhico do terceiro período (do século 14 
ao !G), propendendo talvez demasiado 
para a linha vertical parlicularmenle nos 
desenhos internos das jaoellas, e para 
0 flammejantc.

Defronte da capella ergue-se na sua 
magestade severa o monumento consa
grado pela Irlanda á memória do seu 
libertador. Este monumento é uma tor
re de uns vinte melros de altura, de 
fôrma cylindrica, terminando em lecto 
conico. E' complelamente nua. Não se 
lhe vê um relevo, uma saliência, ou en 
feite, nem sequer se lhe applicou o ci
mento na sua edificação. Só a esquadria 
e o pozo une entre si as pedras. Bsco- 
Iheu-se a archileciura cyclopica, enten
dendo-se que a austeridade quadrava 
bem ao cemilerio e á consagração da 
mais classica e veneranda memória que 
evoca no coração do filho da Uibernia o 
sentimento do patriotismo, Daniel 0’Co- 
nell.

Debaixo da torre está a crypla que 
encerra o mausoléu de O ConelI. Mauso
léu e crypla são simplesmente magniíi 
cos. A lampa d'esle é uma grande pe
dra cinzelada, de mármore prelo, na 
qual está engastada em mármore bran- riqueza pode emprehender, o genio con- lhor lhennometrò para julgar da reli- 
co, uma cruz. No sôcco do mausoléu ceber e a perícia executar, 
lê-se: «minha alma a Deus, meu cora
ção a Doma, meu corpo á Irlanda.» Em, ........... — -------------- ------ ----- ------- *-------
derredor, formando coroa ao grande ho-| Jesus, do Santíssimo c Immaculado Co
mem, jazem as catacumbas de alguns' Pretendia acabar pela igreja. Este ar-nação de Maria, recrutadas em todas as

ronstruisse uma necropole digna de uma:ja e acabou-se. Não tem Jesus Christo 
capital: e a Irlanda, pondo llnalmenlcllicença para dar audiência ao seu povo 
por obra o plano do seu filho mais be- senão no dia seguinte ás 7 horas da 
nemerilo, pretendeu honrar assim a su.i manhã. Este costume de Portugal, que 
memória. Todos os sarcophagos queer-jtão facilmente podia ser abolido pelos 
ripam este largo donnilurio de chrislãosjparochos, é uma vergonha. E' aflastar 
e todas as lapides singellas que o alas-il)eus dos fieis e condemnal-o á solidão 
Iram, lodos os obeliscos de granilo, lo 
das as columnas de poriido, todas as
estatuas de mármore que representam tarde que se entre n'uma igreja encon- 
a fôrma humana sob a múltipla expres- Ira-se alguém orando diante do Santis- 
são da mãe, que depois de se ler des- simo. Não são só as mulheres que lá 
vivido em vão pela saude de um filho, apparecem, são também e talvez ainda 
verte agora sobre seus reslos morlaes mais os homens. Aos sabbados princi- 
lagrimas que o mármore eternisa; sobjpalmente alllue grande numero de pes- 
a fôrma da creança que ri sobro a soas, a fim de confessar-se, porque aos 
sua lousa, porque não teve tempo dediomingos ha sempre muitíssimas com- 
amar a vida nem o infortúnio de IhelmunhÕes a todas as missas que se di- 
senlir os travos, do homem prestanteIz.cm no altar mór. Quer nos Domingos, 
que cruza os braços, cançados de longejquer cm outros quaesquer dias santos 
labutar e crava os olhos no futuro por-lha sempre nas matrizes, igrejas paro- 
que está certo d*elle, do sacerdote que rhiaes, e mesmo em muitas que o não 
ostenta e parece brandir ainda na mào são, uma ou mais homilias feitas ao 
a sua cruz de evangelisador, como se.povo. Quando não é de dia é de tarde 
continuasse a prégar á multidão do seioja vesperas. Os parochos nunca por 
da mesma morte, do homem de lettras^nwnco, sob qualquer pretexto de idade, 
que reclina a cabeça sobre uma rumalinaptidão ou mesmo sob qualquer ino- 
de livros como sobre os pergaminhosltivo a não ser gravíssimo faltam a este 
que lhe conferem a immorlalidade; de|dever strictissimo do seu ministério pas- 
lodos estes bairros da morte que o La-jtoral, o ministério da Palavra, da ins- 
lenlo eslhetico transmudou em esplen-jirucção, da luz. Por isso a creança na 
didas exhihições da arte, a piedade, em . Irlanda é mais instruída sobre a dowlri- 
mansão religiosa e a mão do jardineiro’na christil que muitos velhos entre nós 
em canteiros verdejantes onde sorri a-portuguezes. 0* pastores du meu paiz!.. 
esperança da vida; tudo isto, digo, éió polires ovelhas famintas!!... E por- 
um monumento erigido a OConelI naíque desertais não raro, do aprisco se- 
grande necropole calholica de Dublin, não porque ahi vos falta o paslio!... 
como «arrhas por foro» de indelevel e| A‘ missa conventual e outras celebra- 
impotente gratidão. De impotente grall-jdas no altar mór commungam todos os 
dão, sim, porque onde o homem queíDomingos umas seiscentas ou oitocentas 
fez pedaços para todo o sempre os fer-ipessoas, como o observei na igreja de 
ros da anliga Irlanda e creou a jovenlS. Pedro em Phibsboro (onde eu resi- 
Irlanda, livre como o vôo das suas dia), em Dublin, que alias nem era uma 
aguias lacustres, tem um monumento igreja parochial. Observei igual pratica 
digno d’elle é no coração dos scuscou-iem outros pontos da Irlanda, como em 
terraneos, monumento maior do que aíCork, em Kilarney. Não pode haver me-

MA It /X /I J“l M ZX ZttAVXtXX AAn I 11 AMIM A f MA •% Z* Ullron»* zl«l w/vle

giosidade d'esle povo. Boa parle d'estas 
communhões é feita por rnembros das 
archironfrarias do Sagrado Coração delanda.» Em 

grande ho-l
NA IGREJA
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classes sociaes, desde o titular até ao 
proletário, que no momento de commun- 
gar ostentam bem alto os estandartes 
das suas respeitosas associações pias, 
o que produz na igreja um elfeilo es
plendido c tocante.

Acabada a ultima missa, existe uma 
pequena sociedade leiga de negocian
tes, artistas, induslriaes, etc., iustrui-

A LOCOMOTIVA SEM DEIS
Quinta d'Anta, 31 d'Outubro de 1881

IU.m" Sar. Direclor do 'Progresso 
Catkolico».

ças, para a vida e fazenda dos que llf as 
confiarem?

Sc o emprezario, proprietário, ou ca
pitalista, sc considerasse administrador 
em nome de Deus, tomando os operá
rios, não como machinas ou utensílios, 
jinas como huinens, seus similhantes e 
(irmãos, que devem conta ao empreza- 
|rio ou proprietário como este a deve aCAI IUOUUI «4 |\J MU l M l IV 4 M UUliiU viUV CU Uv'v

dos na doutrina e previamenle exami-i E‘, na verdade, digna da allenção[l)eus, de quem recebeu o capital ou a 
nados pelo parocho, que fazem de c/e-|dos homens pensadoies a frequcnciaiterra; e que dos proprios operários lh‘a 
curives de calhecismo e que, formando.com que se hoje succedem nas vias fer- deve, como cooperadores da sua indus- 

ttilnrMnr /!□ l.rríii-j :»<2 etine rnenfifliwK I rAnc n<2 m.iic l/>in.>rn^iu Ih-i nc^írn nrvnn na I rnliti I Iv.ilnrac n /ln_no interior da igreja as suas rcspectivas]reas os mais temerosos desastres, 
dccurias de meninos, lhes ensinam osí
primeiros rudimentos da religião, reser- vel facto, uma das consequências, uma 
vando-se o parocho fazer-lhes o cuMc-idas manifestações, do grave e profundo 
cismo de perseverança. C—' s“*“ A,"'”1 ',,,A ••-‘•••h 
bello! Eu assisti a nina d estas sessões],
de calhecismo, onde tomavam parir [afastado da crença em Deus, estabelc- 
mais dc duzentas creanças, o senti-me rendo, simultaneamente, o antagonismo 
cummovido até ás lagrimas ao presen-jdas classes, fomentando o semeando a

Iria, assim como os trabalhadores a de- 
Querem alguns ver, n esse lamenta- vem lambem a Deus do modo porque 

ganham seu salario, Iodas as dificulda
des e perigos desappareceriam, e a 

Como isto éírnal, que trabalha a aclnal sociedade,(harmonia c bemqucrença se reslabele- 
.... i|quc a revolução tem, por toda a parle,peria facilmente.

I Então. jà‘ não seria possível que o 
pr. Th. de Cai/r escrevesse estas linhas:

«As horas de trabalho parecem estar 
cear o zelo d*esle bom povo, d esta jinveja e odio dos desbordados da for- «ao desafio com as forças humanas; o 

......  -..... . f................ - r_n_ «serviço regulamentar d um fogueiro, é pleiade de calhechistas voluntários, gra-|luua contra os favorecidos d elia.
luilos e inlclligvnles que se julga hon-( E não terão elles razão? Quem esta- <de 21 horas. Por isso quantos d’estes 
rada o feliz em poder coadjuvar o seuibelece antagonismos, infringindo as leis|«cmpregados só vivem o espaço d um... 
parocho na calhechisação da infancia. providcnciaes da harmonia; quem se-|«Hmão. Que importa, e de que se po-

A' tarde ha sempre vesperas eanla-|mcia odios nas relações sociaes, que a|«dcm elles queixar? Não recebem o seu 
das c bênção do Santíssimo Sacramento.iHeligião fundou no amor; que pode co-|«salario, como a locomotiva recebe o 
Muitas senhoras assignam com a sua lher senão desordem, ruinas e morles?>«scu carvão, para fazer um certo Ira- 
"'irfronía n!lm n .io Q>ni-> a catastrophe da via ferrea, em C/o7->balho n um dado tempo?

renton, que, não ha muito aterrou a «E este salario não é proporcionado 
França, e assombrou a Europa, oíTere-|«á duração do trabalho?

garganta para a «Sociedade de Santa 
Cecilia» e a vesperas apresentam-se no 
côro a cantar, formando as vozes bron-
zeas dos homens com o metal argentino 
das d*ellas um concerto por extremo 
agradavel.

E' de edificar o modo por que o ir- 
landez se porta na igreja, cspeci dmenle 
durante a missa. Tudo toma agua benta 
ao entrar e ao sahir. A missa é sempre 
ouvida de livro na mão; homens e se
nhoras porlam-sc n‘esle ponto do mes 
mo modo. 0 silencio é absoluto; fallar 
mesmo em voz baixa durante o Sacriíi 
cio seria um escandalo. Entre nós não 
é uso que os homens levem seus livros 
á igreja, para acompanharem por meio 
d estes bons auxiliares o sacerdote nas 
cerimonias e ritos do altar. Entendem

reu ao Sr. Th. dc Cacry no Vnivers de «Seja assim; mas nem por isso deixa 
10 do corrente, oceasião para mui judi-;«de ser verdade que sele dias de tra- 
ciosas considerações. • !«balho por semana, ainda que só fos-

Enlre estas, a que mais avulta e do->«sem 15 horas por dia, fazem quinae 
mina todas, é a de ler sido hoje a ideia «mil quatro centos c setenta e cinco ho- 
de Deus c dos seus direitos, banida das]«ras de trabalho por anno—trabalho cm 
roisas da vida, sendo conjunlamcnte,[«quc um minuto de dislrarçâo é fatal, 
nas emprezas de vias ferreas, como nas «em que a mais ligeira negligencia pode 
outras, os seus empregados, os seus|«lornar-se um crime, em que o desfal- 
uperarios, os seus homens n uma pala- «lecimenlo do corpo, a somnolencia, um 
vra, considerados como simples utensi-[«desmaio, são desastrosos, a ponto que 
lios, meros instrumentos de rendimentojcco legulamenlu não os prevô!...
e producção. D aqui resulta que o de- «0 agulheiro ou o encarregado dos 
ver e o temor são, dc ordinário, regu-|«signaes, commelle a mais leve falta no 
lados pelo inquérito e consequencias;«seu serviço; por qualquer motivo, jus- 
possiveis d’elle, e da despedida do lra-?«tificado ou não, ha uma demora; é

que é mais consentâneo estar de pa
lestra ou fazerem da cabeça calavenlo 
durante vinte minutos. Masque fazer?... 
Sâo c uso; estã tudo diclo. Achei sem
pre uma graça infinita à tal razão de 
cabo dc esquadra—não é uso—, que 
entre nós porluguezes tem uma força 
de novecentos eavallos. Se alguma vez, 
por absurdo, não tivesse sido uso co
mer cm Portugal, jã teríamos morrido 
lodos para não mudar o inviolável uso.

Londres, 13 de outubro.

P.e Senna Freitas.

— «»» —

bulho; do mesmo modo (pie para osj«inevitável o accidenle. Pergunto: sc 
emprezarios tem por unieo regulador osi«serviços d esta importância não exigi- 
lutTos da caixa. |«riam um segundo empregado que du-

Assegurada a inutilidade do inquérito; aplicasse sempre o outro?... Mas este 
(que é formalidade na maior parle dos|«augmenlo nas despezas geraes não fa- 
sinistros); assegurada a sua manulençãoi«ria conta aos lucros. As indemnisaçôes 
dos lucros; ficam os deveres dc uns e:«ãs familias das viclimas custam menos 
de outros, sem nenhuma lei que osí«do que uma reforma. A arithmelica 
obrigue, porque a lei superior e intimaiad um administrador demonstrou-o re- 
d’origem divina, que é a unira eífieaz e|«cen(emente. Deixemos, pois, o empre- 
que pode sériamente garantir a soeie- «gado morrer debaixo da carga, em 
(lade, está esquecida ou obliterada. j «companhia do viajante, que elle expõe

Com a suppressão da alma e da suai«sempre, que mala algumas vezes, e 
vida, assim nos emprezarios como nos[«continuemos a viver d’estas hecalont- 
trabalhadores; com o desprezo de lodo|«6es económicas...
sentimento e obrigação religiosa; e com «Tal desprezo pela vida humana ain- 
|o antagonismo, inveja, e odios a que jâ «da causa maior indignação quando se 
■ me referi, <jue se pódc, fumladamenlc,;«lracta da alma do empresado. Depois 
[esperar das emprezas e operários d’cl- «de ler dado ao serviço durante seis 
las, como a revolução os fez á sua ima- «dias um trabalho c cuidado já despro- 

Igcm, que não sejam perigos e desgra- «porcionados, parece que o operário te-
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«ria direito ao repouso do Domingo. Nãoi«assentados e estendidos em fôfas al-i Sondando bem o terreno em que es- 
«acontece assim. 0 vapor é uma divin-|«mofadas, dormem socegadamenle, so-.les architeclos assentam os seus castel- 
«dade, que quer ser servida sem des-|«nhando com seus prazeres... oh! en- los phanlasticos, facilmente se encontra 
«canso. 0 Deus dos chrislãos nào pedia|«tão ha alguma coisa que nos sobe áa areia movediça que lhes serve de 
«para si senão um dia: ella reclama se-«cabeça: Tem a gente vontade de fa-jbaze.
«te;—divindade inteirainenie moderna,>«zcr ir tudo pelos ares e tirar vingança} lloi
«como se vê, e que nào brilha pela lo- 
«lerancia. Fazem-me aqui urna objec- 
ção: 0 empregado não quer saber do 
«vosso Domingo,.. ,4’s horas de oração 
«e de repouso que lhe ofíereceis nesse 
«dia, prefere elle o feriado mensal, em 
tque, depois do sarau, da vespera, co- 
«meçou aquella sessão de embriaguez 
«que Hippocrates, dizem, prescreve na

«os outros. I E ainda antes de enlrar no assumpto
«Apressai-vos, se nào quereis que|seja-me permitlido lembrar que a tão 

«essa duvida bemfazeja seja substituida‘:preconisada divisão, com que os archeo- 
«pela brutal negativa.» ‘logos dinamarquezes enriqueceram a

Se ha, entre nós, nas regiões supc [sciencia, nào é tão nova como à pri- 
riores, quem se oceupe de coisas d esta meira vista pode parecer.

!natureza, parece-me que lhe fica ahi: Hi apenas vinte séculos que Lucre- 
! matéria para sérias reflexões, d'on<leício fez o grande achado, cantando em 
resulta alguma vantagem publica. « i.na

Lembrem-se os homens, que vão á 
frente do povo, de que as aguas, que com todo o pezo da sua auctoridade os 
elle bebe, muitas vezes, são amargas; jdevaneios poéticos do inspirado roma- 
e, se lh as não adoçarem com a Reli- nisador do systema de Epicuro. 
gião, não se espantem do numero das

bellos versos as trez celebres idades.
Os sábios do norte só corroboraram

runt
Et lapides.

Houve uma epoca em que os natu- 
«da sociedade! -.. Iralistas sem que primeiro consultassem

«—Mas que vos impede de o fazor?‘a observação e a experiencia, forjavam 
«disse então o Snr. Bispo Mermillod; éjlheorias e a ellas accomniodavam os fa- 
«o receio d uma condemnaçào? iclos bon gré, mal grd.

«—Oh! não, respondeu o homem.1 Ainda liem que a sciencia segue hoje 
«porque eu (ambeni lá deixaria a pellejruino contrario; todavia não faltam es- 
«mas pensa a gente que ha talvez uureriptores, que, apenas se encontram de 
«Deus, e que então não acaba tudo do posse d‘uin minguado numero de fa- 
«mesmo modo!... Bem ouvis, emprc-íctos, se dão pressa em fazer generali- 

«sua hygiene, e a que o nosso empre-\«zano3,—viajantes! Foi aquelle fa/ues|sação e syntheses, desmentidas, mais 
«gado não falta, com uma consciência ^«que vos salvou n este dia, sem conlarihoje mais amanhã, por novos factos. 
«que se lhe desejaria achar no serviço. " 1 1_

«Eis aqui o que o progresso moderno 
«tem feito do homem utensílio!

Vejamos ainda o que, pouco depois, 
accrescenia o Sr. Th. de Caer.

Diz elle:
«Não o esqueçamos, pois, é ás cren- 

«ças religiosas,—mesmo quando já não 
«subsistem senão como longínqua lem- 
«brança—que nós devemos ainda a se- 
«gurança (muito relativa todavia) das 
«nossas vias ferreas......... Tomai um
«agulheiro, um machinista no momento 
«em que suas forças physicas o come- 
«çam a abandonar: não comprehendeis]vic,timas que farà a sua ignorância sem «Arma antiqua manu*, ungues, dentesque fue- 
«que o seu espirito, excitado pela rei luz, c as suas paixões sem freio.—Do- 
«vindicação e incitamentos ã rebelião]minas ostendil Moysi lignum: quod cttin;
«do seu jornal, está a ponto de desfal-jmãwwe/ inagwis, in dulcedinem versa p0‘9’teria’s’fcrri ^8‘ôit'aerisqnc rê^ta.......
«lecer; que o odio contra o previlegiado\sunt. Aquelle lenho que o Senhor mos-1Et prior aeris erat qn-un fcrri cognita usus.» 
«o vae arrastar á vingança, e ao cri-jirou ao chefe do povo symbolisava a1
«me? N esta prova suprema, em que o|Cmz, que é só quem, de amargas, pode. Esta divisão dos tempos prehistoricos 
«suicídio, consequência do homicídio,|tornar doces as aguas d’esta vida. ’---------- "---------------- *---------- —
«nào lhe apparece senão como livra-, 
«mento... Que pensais vós que vos 
«protege no fundo do vosso wagon es- 
«tufado? E1 o temor da muleta do re- 
«gulamenlo; o medo da policia?

«Escutai uma testemunha. E’ o Snr.
«Bispo Mermillod que falia.

«Achava-se de passagem na Estação 
«de Culoz, e durante os poucos minu- 
«tos de espera, pôz-se a passeiar no 
«Caes, quando ao cruzar d uma locomo- 
«liva se viu saudar pelo machinista.

«—Vós conheceis-me? perguntou o 
«Bispo de Genebra.

«—Sim, porque fizeste bem á minha 
«família, e não me posso esquecer 
«d’isso.

«Travou-se então a conversação.
a—Ah! dizia o machinista, na nossa

«occupação ha terríveis momentos... ses necessárias do seu desenvolvimento 
«Quando o fogo nos queima os pés, e progressivo.
<se tem a cabeça ao sol e á chuva; 
«quando, de dia e de noite, é preciso 
«cortar o ar a todo o vapor, fazer CS-L.,^) hntro nós já mal pode ser controver- . .. . ... tida esta divisão sein pedir venxa ao Governo,«lourar os olhos para estar altenlo aiyigto ter 0 carimho 
«tudo, ler OS pulmões consumidos, as! Nos novos Pmgramuias exige-sc qne o 
«pernas gastas, a saude arruinada, p examinando de Historia Natural saiba: «Ln- 
«islo para transportar, como o rel<im-^?r 1,0 «a serie das formações geolo- 

’ ’ . ,g(CH8; divisão do punodo hnmano cin prehis-
«pagO, muitas \ezes, uns ociosos, uns e histórico. Idade da pedra, do cobre 
«elegantes e umas... elegantes, quejou brome e do ferro.»

'parece afiirmar que os homens, em ida
des successivas e em tempos sinchroni- 
cos, fizeram primeiramente uzo exclu
sivo de armas e utensílios de pedra ou 
silex; que só muito depois é que atlin- 
giram o grau de desenvolvimento ne
cessário para applicar o bronze á indus
tria, e muito mais tarde o ferro, pode
rosa alavanca com que as difTerentes 
raças penetraram os umbracs da histo
ria.

Ora, para mostrarmos já que a tal 
alavanca não tem a força que se lhe al- 
tribue, basta saber-se que a maior parte 
das tribus negras da África conhecem o 
ferro desde a mais remota antiguidade, 
e apesar d’isso permanecem na mais 
profunda barbarie.

’ Até hoje ainda nenhuma chegou ao 
'grau de cultura necessário para dar tes
temunho de seus feitos, ou meto de tra
dições, ou de inscripçôes ou de quaes- 
quer narrações escriplas, unico modo 
pelo qual os povos entram na corrente 
histórica.

Não ha duvida que a Archeologia pre- 
historica demonstra que em todos os 
pontos do globo e em épocas muito re
motas os homens fizeram uso de ins
trumentos de silex ou de pedras silicio- 
sas: machados, facas, raspadores, aliza-

J. de Lemos.

0 HOMEM PREHIST0R1C0
( Continuação)

E já agora não será fora de proposito 
mostrar o quanto pode ser controver
tida a divisão dos tempos prehistori- 
cos, (*) ou pelo menos o seu verdadeiro 
alcance scientifico de nenhum modo fa- 
voravel áquelles sábios que, a todo o 
transe, querem ver nas trez idades uma' 
lei de evolução da humanidade ou pha-'
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que apresenta a sua generalisação 
quando têm um caracter simplesmente 
local.»

O segundo facto é ainda mais curioso 
e muito proprio para tirar as cataraclas 
a algum evolucionista, que não seja 
cego voluntariamente.

A julgar pelos objeclos encontrados, 
bs habitantes das quatro primeiras ci
dades, em vez de progredirem, marcha
ram de decadência em decadência, sendo

‘objectos de ferro.
Temos por conseguinte povos já muito 

adiantados em civilisação, que desco
nheceram o emprego do metal, que as 
alrazadissimas tribus africanas ha muito 
souberam apropriar.

Como deduzir, pois, de idades tão re
lativas para as ditferentes raças, a lai 
lei de evolução ou phases necessárias do 
seu desenvolvimento progressivo?

Está, porem, no gosto dos adeptos de 
certa escola dar saltos mortaes, salvando 
abysmos, que a outros se lhes figurava 
insuperáveis.

Não lhes galio o gosto.

(Continua)
P.° F. Sanches.

Critica

COISAS! COISAS!

dores, pontas de frechas, martelos, pon- 
tas de lança, etc.

17 isto o que constitue a idade da pe
dra.

Mas não vamos por este facto con
cluir que esta idade tenha alguma coisa 
de absoluto; por quanto é sob um ponto 
de vista local e relativo que a devemos 
considerar.

«A idade da pedra não é uma epoca 
determinada no tempo, diz Ireneu Co-
chut, mas uma phase do desenvolvi- todavia da mesma raça, como sustenta 
mento humano, cuja duração varia se- Bournouf.
gundo os meios e segundo as raças.» Ainda mais. 0 l)r. Schcliemann aflir-

Direi mais: a idade da pedra é pre-jma não ter encontrado nas escavações 
histórica, histórica e contemporânea.

Os silex lascados e polidos, que se en
contram a grandes profundidades, en
contram-se egualmentc em tumulos his
tóricos. Os esquimaus ainda hoje vivem 
na idade da pedra.

Mas se esta idade é muito relativa, 
como acabamos de ver, as outras não 
o são menos.

Ao passo que alguns povos apenas 
fabricavam instrumentos de pedra, os po
vos limitrophes conheciam o bronze e o 
ferro; outros pelo contrario serviam-se 
de armas e utensílios de metal e de pe
dra conjunctamente.

As trincheiras aliertas utlimamente no 
terreno onde se deu a celebre batalha 
de Alesia pozeram a descol»erío armas 
de pedra, de bronze e de ferro, relí
quias dos soldados capitaneados por Ver- 
cingetorix.

Façamos ainda menção especial das 
interessantíssimas escavações emprehen- 
didas pelo Dr. Schliemann no lugar em 
que existiu a antiga cidade de Tróia; 
porque estes trabalhos, tendo sido co
roados do mais feliz exito, vem dar 
muita luz â questão que ventilamos.

Cinco cidades, sobrepostas umas ás 
outras e sepultadas por muitos séculos 
nas trevas, viram novamcnle a luz do 
dia.

A mais antiga suppoe-se construída 
por Dardanio, de cujas ruínas surgiu a

do mais feliz. E para que se fique co
nhecendo quem seja o ministro que foi 
agracia lo com a Gran Cruz de Chris
to, pelo rei de Portugal, transcrevemos 
do Osservatore Romano, importante jor
nal de Roma, o seguinte ácerca do tal 
Manciui:

«O maior inimigo, que tem a revo
lução italiana é a mesma revolução. 
Com seus actos cuida singularmente de 
se amostrar aos olhos de todos» além 
de malvado, também despresive! e ri
dícula. Não é preciso desandar muito; 
bastam os últimos tempos. Qual pessoa 
de probidade, culta e civilisada poude 
deixar de olhar com desprezo o proce
der grosseiro o estolido do ministro dos 
negocios extrangeiros do reino d’Italia, 
que, cm frente de acontecimentos noto- 
rios, evidentes, julgados por modo ca- 
thegorico em sentenças de tribunaes, 
não se envergonhou de propalar impu
dentemente mentiras, calumnias e ab
surdos; e com tão insipiente critério, 
com tão baixa linguagem, capazes de 
ser vergonha de um estado, que pondo 
taes homens á sua frente, mostra não 
os saber achar nem mais íntelligentes, 
nem mais honestos?!»

Pelo que diz o nosso collega da ci
dade dos Papas cahiu bem a condeco
ração! Parabéns a ti, ó rei!

O nosso prezado collega da Nação 
publicára ha tempos um artigo que não 
pode passar sem reparo da parte do 
Conimbricense. Dissera a Nação:

«—Mandem lá ao Papa o tostão da 
missa, que me disse na capella de S. 
João, que mandei pôr em b’. Roque.

—Então quanto?
—Um milhão de cruzados.
Assim dizia um rei de Portugal, o 

inagnanimo D. João V, ao seu secretíu 
rio de estado, Diogo de Mendonça.

Quem diria n’aquella época e no 
opulento Portugal, que este, que para 
si conquistdra novos mundos e á Egrc
ja dera novas gentes, pouco mais de 
lum século depois, de mãos erguidas,

o nome Mancini é escutado com horror samueís da Europa, mendigando os 
por todos os filhos da Egrcja de Jesus meios de supprir as necessidades d'um 
Christo; um rei, descendente dos reis estado, cujos soldados razos outríora jo-

Quando o paiz inteiro se levanta co
mo um só homem, para protestar con
tra os selvagens attentados, praticados 
em Roma pelos inimigos de Deus e da 
Egreja; quando as nações catholicas 
olham desconfiadas para o ministro dos 
negocios estrangeiros do rei Humberto, 
porque teve a pedantesca ousadia de 

r............. ......f ... ____ ( desmentir officialmonte as palavras do
cidade de Priamo e de Heitor, immorta-, venerando Pontífice, que actualmente 
lisada por Homero, e d‘esta outra e ou- occupa a cadeira de S. Pedro; quando por tantas vezes bateria á porta dos 
tra até á nova Hiiim. talvez destruída 
no iv século da nossa era.

0 numero de objectosencontrados nas_____ , .....  -------- ------ —------- , ---------------------------------
diversas camadas de entulho é imrnenso. fidelíssimos, fechando os olhos a todas gavam, nos mares da China, os dados

Os vazos, os idolos, os instrumentoslas considerações, desce do estrado onde]com peças de ouro?!!!» 
de pedra e de cobre e difterenles arlc-|se eleva o throno e vae pendurar no' O collega de Coimbra, não podendo 
factos de prata e oiro, contam-se por peito de Mancini a Gran Cruz de Chris-ldeixar passar as acertadas palavras da 
milhares. i to, essa condecoração com que se orna-

Dous factos porém ressaltam do es- montavam os peitos dos antigos portu 
tudo d*estes objeclos. [guezes que, ao serviço de Portugal, es-

0 primeiro é que as idades da pedra,tendiam os domínios da Egroja por to- 
e do bronze se acham completamente das as partes do mundo! 
confundidas durante muitos séculos.

«Este facto, sem lhe ligar uma im- que baratea assim as Gran Cruzes, nem 
porlancia exagerada, diz o Marquez de maldizemos os governos que o aconse- 
Nadaillac, mostra mais uma vez o quanto Iham; limitamo-nos simplesmente a las- 
são prematuras as divisões successiva- timar as desgraças da patria querida e 
mente imaginadas, e o inconveniente’» chorar sobre as ruinas de um passa-

\ Nação, replicou:
«Então que queria que succedesse a 

um reino como Portugal, que na pró
pria confissão do collega tem tido reis 
como D. João v, que enviava ao Papa 
um milhão de cruzados por celebrar uma 
missa na capella de S. Roque, manda
da por elle fazer na Italia, e que des
baratava dinheiro de um modo pasmo- 
so, de fórma que quando falleceu dei
xou o erário regio totalmente vasío?»

Nós nem condemnamos o príncipe
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demnar aquelles que disserem publica- 
inente que os paços dos reis são ver
dadeiros alcouces. Andae assim, minis
tros do rei catholico, mas trancae as 
portas para que os vossos amigos não 
visitem vossas esposas, vossas filhas, 
vossas irmãs. Andae assim, ministros 
do rei catholico; decretae a mais infa
me das amancebias em todas as casas, 
para que a honra, o pudor, todas as 
virtudes, perante as quaes se tem cur
vado os séculos, desappareçam da so
ciedade moderna e não fique mais que 
as acenas devassas da Roma devassa 
dos Cesares!

Caminhae, caminhae retrocedendo 
aos tempos vergonhosos do paganismo, 
e a posteridade vos erguerá estatuas de 
lama, que bem mereceis.

Isto disse o Conimbricense no seu nu-jdo sr. Fructuoso, ficou a referida quin- 
mero do l.° de outubro do corrente «n- ta pertencendo a seu filho o sr. com 
no, querendo ver as desgraças e as mi- i 
serias da Patria nas generosidades d’uin ; 
rei, que as podia ter. Nós, porém, não 
podemos deixar passar sem reparo as < 
palavras do snr. Martins de Carvalho, 
e sem dizer a s. s.a que ao 
da Patria, apontadas pela Nação, sao 
occasionadas por causa mui diversa, i

inendador José Antonio Leite Ribeiro, 
pelo valor de 20:0006000 réis.»

A quinta de Santa Cruz, que nós 
conhecemos perfeitamente, porque mui
tas vezes a percorremos, não vale 20 

s.a que as desgraçasjeontos de réis, vale 50 contos; pois co 
mo o snr. Martius de Carvalho diz, os 

. Í5 contos porque fora vendida não che- 
Quem fez a desgraça de Portugal, Igavam nem para fazer a terça parte dos 

não foram reis como D. João v, nempnuros.
governos como o d’este inonarcha; Por-: Ora faça o collega um calculo do es
tugai deve as desgraças que vae sof-jbanjamento que se fez em Portugal 
frendo aos governos e aos reis que po-'com os bens das ordens religiosas, ser- 
zeram em alinoeda o que fazia a gloriavindo de base a venda da quinta de 
e a honra do reino—o património da 
Egreja lusitana, que era honrado capi
talista onde os governos encontravam 
numerário com que acudir ás necessi
dades do Estado, sem usurarias com- 
missões, sem ruinosos descontos, como 
acontece modernamente.

Sim, collega; a ruína de nossa nacio
nalidade principiou quando se fez mão 
baixa dos bens dos frades para depois 
os dar, quasi de graça, porque não ha
via quem os comprasse, em razão de 
não julgarem verdadeiro senhor d’elles 
quem os vendia. E por isso se deram 
pela quarta parte e muitos ainda por 
menos.

Santa Cruz, e verá quantos milhões de 
cruzados ahi não vão para pagar ao 
Papa centenas de missas a um milhão 
de cruzados cada uma! E depois, col- 
lega, junte-lhe o que se tem seguido e 
dirá qual mais mal fizeram ao paiz, sr 
os reis que davam um milhão ao Papa 
por dizer uma missa, se os que davam

O nosso collega do Conimbricense no 
seu n.° de 22 do mez passado dava-noa 

quintas de 50 e mais contos de réis,ia seguinte noticia:
por 5 e por menos ainda. <0 snr. bacharel Joaquim d’Almcida

da Cunha foi exonerado do logar do se- 
 gundo ofiicial da secretaria do governo 

civil de Coimbra, por ter sido nomeado 
Vamos abrir uma subseripção para secretario gcral do governo geral da 

com o seu producto offerecer uma co- província de Moçambique.»

3. ° Os matrimónios celebrados no es
trangeiro por hespanhoes, terão o mes
mo caracter de legitimidade, uma vez 
que se guardem, ao celebrar-se, as for
mulas e requisitos exigidos pela lei da 
terra estrangeira, e as condições que as 
nossas leis prescreverem.

4. ° Para que os matrimónios tenham 
efleitos civis em Hespanha, é indispen
sável a sua inscripção no Registo Ci-

L.snos. rôa de custoso preço ao snr. Alonso] Este snr. bacharel Joaquim d’Al-
Chamemos para testemunha o mesmo >Martinez, ministro da Gracia e «Zustè-imeida da Cunha ó aquelle decantado 

snr. Martins de Carvalho, que poueos^cía da nação visinha. E porque? per-!Ir.*. Otto, auctor da nào menos decan- 
dias antes, oito apenas, no Conimbri- guntarão os leitores, e com razão. jtada pranch.*., dirigida ao redactor do 
cense de 24 de setembro, desfazendo! Porque? Essa não é má! Pois os nos- Echo de Rwna, que deu origem á Ma- 
um erro dado por um diário de Lisboa, jsos leitores não sabem que o ministro çonaria desmascarada, importantíssimo 
ácerca da quinta do mosteiro de Santajde La Gracia e de. la Justicia do ca- livro que desfez em estilhaços a pranch.*. 
Cruz dc Coimbra, dizia o seguinte: tholico rei Affonso de Hespanha, apre- e deixou corrido o Cav.*. K.*. .*. a

«Comprou-a no dia 28 de Agosto dejsentou á assignatura regia o seguinte ponto de o não deixar abrir bico a tal 
1839 o desembargador Antonio Joa-lprojecto de lei? ^respeito. E foi isto em 1873, e até ho-
quim Coutinho, pela insignificante quan-i «l.° São considerados legítimos osjje, decorridos que vão oito annos não 
tia de 2:6846000 réis em metal,{matrimónios canonicos contrahidos em'mais se viu nova pranch.*., não mais 
2:6676000 réis em papel, o 2:6506000Hespanha, em harmonia com as dispo-jo Ir.*. Otto entrou na liça! E mais bem 
réis em escriptos do thesouro; o que síçÕes do Concilio de Trento. jo desejava o auctor da Maçonaria des-
tudo reduzido a metal, pelo cambio que, 2.° São igualmente legítimos os ma- 
entao regulava, pouco mais de réis trimonios civis contrahidos á face das 
5:0006000 teve dc dar o comprador, disposições do Codigo em projecto. 
Com essa miserável quantia não se fa-| ° 
riam a terça parte dos muros de toda 
a quinta!

Para isso concorriam então diver
sas causas: 1 ? A propriedade estava em 
geral por diminuto valor. 2? Muitas 
pessoas tinham escrupulo de comprar 
propriedades que haviam sido das cor
porações religiosas. E 3.’ receavam ou
tros que cm resultado da guerra civil 
de Hespanha e outras causas viesse a 
mudar a fórma de governo em Portugal, 
c assim ficassem sem as propriedades 
que tinham comprado.

O negociante d’esta cidade, já ha 
muitos annos fallecido, o sr. Fructuoso 
José da Silva, comprou a dita quinta 
de Santa Cruz, em 23 de Janeiro de 
1840, a D. Francisca Dorothea, viuva 
do desembargador Coutinho; e no in
ventario a que se procedeu por morte

mascarada, que bem provocou o tal 
Cav.*. R.*. **• e,n varias notas do
Liberalismo desmascarado; mas qual 
Otto, nem qual cabaço! Era elle tolo cm 
se tornar a mctter com quem veste ar
mas de tal rijeza, que o deixaram esti
rado no campo da contenda, rotas as 
armas, escutando o gargalhar dos con
trários e os sentidos pezames dos ami
gos!

LA vae, pois, para Moçambique o 
nosso Otto, e lá, póde ser, será mais 
feliz com as pranch.*. se as dirigir aos 
negros, que não devem desgostar se lhe 
offertar, com a pranch.*., o avental que 
lhe póde servir de tanga. Aos pretos 
snr. Otto! Aos pretos!

0 secretario geral do governo de 
Moçambique melhor era que fosse ca- 
thoíico, inas como os catholicos não cos
tumam pilhar postas não ha remedio 
senão deixar ir o maçon.

E dizemos maçon, porque o snr. ba
charel nào se peja de o ser, e tanto

Então? merece ou não merece uma 
corôa de grande preço, o ministro que 
uma tal lei levou á assignatura regia?

Nós o que fazemos é galardoar os fei
tos d’estes senhores que tudo querem 
civil, porque admiração não nos causa 
nada que elles façam.

O concubinato deve ser decretado 
pelos ministros e referendado pelos reis, 
para que não haja o trabalho de con-
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que, numa carta que temos A vista, s. 
s.a se assignava d'esta fóima:

Jcaquim (VAlmeida da Cunha 
Otto, Cav.*. R.-. gg

17 por isso que somos francos.
Usr leitor de gazetas.

Esta occasião me proporciona (depois 
de agradecer-lhe as benevolas palavras 
que me dirige) a inapreciável honra de 
oflerccerme a V. como seu afim.0 all.° 
y S. S. Q. B. c irmão em J. C.

F. Javier Garcia Rodrigo.»
Para corresponderão desinteresse com 

que o auctor despreza seus direitos pa- .... 
ra defender a Egreja, o editor porlu-lmenlo.

rismos, e reflexões philosophicas sobre 
a religião, a moral, a sciencia, a litte- 
ralura e a política. Como se vé, é um 
livro variado na fôrma, e cujo fim nobi
líssimo é levantar o espirito do leitor 
ás sublimes alturas onde resplandece a 
eterna Verdade, com o esplendor com 
que brilha o astro-rei no azul do firma-

guez, para defender a mesma causa em- Lé-se com prazer paginas tão verda- 
pregará lodos os meios para que a Z/w- deiras, como eloquentes. Percorrendo-as
lo)ia Verdadeira da Inquisição seja bem uma a uma, sente-se o leitor como que 

A Historia Verdadeira da JnquitnçUo, licença lida, bem estudada, bem propagada porilransporlado a um horto delicioso onde 
do anctor.—O Norc' 'fo todas as terras onde se falia a língua a luz do sol inundando os taboleiros de
ta epirítieta.—l.an mi&done# católicas. .portugueza. irelva conxerle as gotas de orvalho em

—Mais um numero do Aovo Mensa- preciosos rubins, bellas esmeraldas e 
Vae cm breve ver a luz da publicída- yeiro do Coração de Jesus nos veio vi- pendas luzentes, as flôres alegram a 

de, c ser enriquecida a litleratura pa- silar. E’o n.° 8, correspondente ao mezívisla com a variedade de suas côres, e 
tria com uma obra digna a lodosos res-jle novembro. Se tivéramos tempo, e‘deleitam o olphato com a suavidade de 
peitos da estima de lodos os calholicos,jnâo fosse isso impossível não nos occu-iseus perfumes. Eslà-se sob urna almos- 
e de lodos os que prezam as verdades paríamos a fallar de outra publicação; phera suave, que nos enche a alma de
do chrislianismo, tão infamemenle me- tal é a importância que encontramosem'um bem estar indefinível.
nosprezadas pelos filhos da Revolução, cada um dos fascículos, tal o fructoquel Dia a dia do Padre Senna Freitas rc- 
Refcrimo-nos á obra monumental, devi- da sua leitura nos parece advirá a Por-lcorda Paille et Grain de Andre le Pas, 
da ao genio e aturado estudo do illus-|tugal. Recommendal-o, muitas vezes o e ambos são uni receituário apropriado 
trado escriplor hespanhol usnr. I). Fran-’lvmos feito; vamos agora pedir a todos e eflicaz para os males do espirito, e

Invinr Ilswl.-irr/t ir> f .1 _  mio r\ loinmcisco Javier Garcia Rodrigo, intitulada—‘que o leiam. 
La Historia de ia Inquisição.

0 editor Teixeira de Freitas, antes de 
emprehender a publicação de uma obra 
que tão necessária se torna em Portu
gal, sollicilou do auctor a competente

‘para essa nostalgia que muitas vezes
Custa 800 réis por anno, e assigna- opprimc o coração do homem exilado 

sc na redacçâo do Progresso Catholico na terra, e sempre a suspirar pelo céu 
e na administração do mesmo Mensa-----sua verdadeira palria.
yeiro, rua do Arco da Bandeira, 30, 
Lisboa.

— No Brazil Catholico, notável publi-j »Em meio da pasmosa alluvião de 
cação que se faz no Rio de Janeiro, ejopusculos que se dirigem ao systema 

com que o notável escriptor da nação um dos mais bem conceituados periodi- nervoso, aos inslinclos, aos olhos do 
visinha se empenha na propaganda das cos do Brazil, encontramos o seguinte.publico para o fazer rir a gargalhada

auclorisação, que desde logo lhe foi con
cedida, graças à boa vontade, ao zelo 

Tem razão o illuslre aulhor quando 
‘escreve:

boas obras que tem escriplo e com que 
tem enriquecido a litleratura hespanhola.

Eis a carta em que o snr. I). Francis
co Javier Garcia Rodrigo dá o seu con
sentimento para que o editor vimara- 
nense faça traduzir e espalhe aos ven
tos da publicidade o seu notável traba
lho: 
Snr. D. José Antonio Teixeira de Freitas.

Madrid II de selembro de 1881.
Meu caro senhor. Recebi a carta que, 

com data de 7 do corrente, sc dignou 
V. escrever, sollicitando licença para 
traduzir, no bello idioma porluguez, a 
Historia da Inquisição, que publiquei.

Accedo do melhor grado a um desejo 
que tanto me honra, remetlendo-me V. 
dois exemplares da traducçào que fizer: 
mas como não quero que tenha isto co
mo uma exigencia da minha parte, ain
da que me não mande os ditos exem
plares, desde já o aucloriso a que man
de fazer a dita traducçào, allendendo 
sempre a que em cousa alguma seja al
terado o texto, pois considero bem re
munerados meus trabalhos sempre que 
com clles se defenda a Santa Sé Apos
tólica das calumnias, com que a impie
dade a difama acerca dos processos ju- 
diciaes, eflecluados pelo tribunal do San- uv KuiwWEi»ia i«muuia, muiuia-oc 
to Offlcio contra a perversidade hereli-‘Dia a dia de um espirito christâo; é 
ca, e os gravíssimos delidos pralicados,um diário em que o aulhor foi archivan- 
sob pretextos religiosos. ido pacienlemente boa cópia de apho-

arligo, ácerca do livro ultimamente pu-;insulsa ou aborrecel-o da sociedade e 
blicado pela livraria Teixeira de Freitas,(deixar-lhe o gelo n'alma, não será des- 
devido á penna do Rcv.mo Padre Sen-lcabido um escripto que, á mingoa de 
na Freitas, com o titulo— Ida a Dia </ejoutro mérito, se dirige completamente 
um espirito christâo. ao espirito do leitor para cnaltecel-o

Eis o exlraclo que fazemos do nume-|um pouco acima do paúl das torpezas 
ro do dito periodico correspondente ajsociaes e das banalidades htlerarias. 
3 de agosto de 1881: 'Felizmente o author não sc ve só em

«Um bello livro.— 0 honrado snr. Icampo na sua tentativa; limila-se a 
Teixeira de Freilas, editor em Guima-joccupar o seu numero d’ordem ao lado 
raes (Portugal), teve a bondade de en- dos operários que o precederam.» 
viar-nos um livro, que é, por assim di-‘ Assim é. Felizmenle ha quem não se 
zer, um magnifico ramalhete, cujas flô-ldeixe assoberbar pela onda da impíe- 
res variegadas e bellissirnas foram co-|dade cynica e do charlatanismo lillera- 
Ihidas no vasto jardim da litleratura rio que tem invadido a sociedade actual. 
chrístã. I Ha quem não siga a moda professan-

Para rccommendar o livro, será suf-ldo essa philosophia descrente, materia- 
flcienle nomear o seu aulhor. Essas lista, esteril e que vai, como um espe- 
paginas inspiradas, frescas, viçosas, fa-jetro maldito, semeando ruinas e lagri- 
ceiras no eslylo e altivas na idéa, fo- mas por toda a parte.
ram compostas pelo illustre Padre Sen-j Ha quem não deshonre a sciencia, 
na Freilas, que tem um nome laiireadoinão prostitua a intelligcncia c não col- 
lanlo em Portugal como no Brazil. Qucmílabore para esse progresso e essa civi- 
não leu ou antes não devorou A tenda1" ‘ ‘
do Mestre Lucas, Aro Presbytcrio e no 
Templo, e os Escriptos catholicos de 
hontem, tres das suas obras mais lidas, 
divulgadas e applaudidas no Império?

0 seu novo livro trescalando aromas 
de uma philosophia calbolica, intilula-se

lisação moderna, que estão barbari- 
sando os povos, confundindo as idéas, 
destruindo as crenças, bruta lis ando o 
homem c erguendo o pendão da re
volta contra Deus e contra tudo quanto 
ha de mais santo, estável e sublime 
abaixo do sol.

Ha quem não afíirme os direitos do 
homem, com preterição flagrante dos 
direitos de Deus, quem afironte o res-
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peito humano, quem nâo desconheça o 
que deve a crealura ao seu Creador, e 
pense, e saiba e aconselhe que a arte, 
a scíencía, a política, e tudo quanto 
concorre para suavisar as amarguras da 
vida, nobilitar o homem, engrandecer 
a família, recommendar a sociedade e 
felicitar a humana linhagem, procede 
do alto d*onde desce a luz que illumina

portancia á redacçao dò Progresso Ca- Carta Pastoral aconselha o mesmo Emi- 
tholico.

A. DE Guimaràes.

lega conlmbrlceuMC sinceros sando o Nosso Santíssimo Padre Leão 
parabéns e desejamos-lhe tii-xm, rfostes tempos em que os seus Es
tio quanto para nós quere-1"1 *   J- íJ“'u *— 
mos.

todos são presa da rapacidade de um 
governo atheu, e em que os bens das 
egrejas, dos mosteiros, são delapidados 
cynicainento pelos salvadores da Italia.

Acompanha a Carta Pastoral, de que 
nos occapainos, nina relação dos subsí
dios dados pelas freguezias da diocese, 
corporações e varias pessoas, no anno 
de 1880, para o Dinheiro de S. Pedro. 
D’entre os donativos por fóra dos das 
freguezias, sobresacm 10060 X) róis do 
Em.®0 Snr. Cardeal D. Américo, réis 
50;5000 do Ex.mrt Cabido, e 306 X)5 das 
religiosas do Vairão. A somma total 
dos donativos, que por S. Em.a foram 

pelos sacrílegos attentados commettidos enviados ao Summo Pontífice prefaz 
na nonte de 13 de Julho contra os res- a quantia de 3:2266950 réis.
mvq muinw qvu aiHiuvtooui', Bem haja o venerando Prelado por-
recebeu Sua Santidade grande allivio tuense, que assim sabe promover entre 
com a carta de V.B S.* Hl.®* e Rev.m’ os povos de quein é Pae, o ainor para 
em nome do clero e povo d’essa illus- com a cadeira de S. Pedro, procurando 
tre diocese, que humildes se acerca- assim linitivar as amargaras que enlu
vam do Throno Pontifício, para reproAam o coração do representante de Je- 
var aquelles acontecimentos, e decta-|sus Christo sobre a terra.
rarem-se tanto mais unidos á S. Sé; ----------
Apostólica e ao Pontífice Romano,> No dia 16 de outubro passado celebra- 
quanto mais graves são as offensas, ra-se a festividade de Santa Thereza na 
que se estão praticando contra toda a egreja conventual da mesma invocação, 
pessoa constituída em dignidade. em Coimbra cantando a sua primeira 

Sua Santidade, encarregando-me de missa o nosso esclarecido collega da Or~ 
dar-lhe o devido agradecimento, e de dem o rev.m® Almeida Silvano, subindo 
manifestar-lhe os sentimentos da suaiao altar com o novo levita os rev.m0* 
particular benevolencia por este acto padre Manuel Ramalho, terceiranista 
piedoso, bom paternal affecto concede de theologia e dr. Manuel Aranha Fur- 
a V.B S.“ Ill.m* e aos fieis da sua Dio- tado de Mendonça, professor cathedra- 
eese a Bênção Apostólica. [tico no Seminário de Lvmego. Assistiu

A esta manifestação não me restais. Ex.* Rev."1* Monsenhor Arcebispo 
senão ajuntar a confirmação dos senti-ide Goa, e fez-se ouvir, ao Evangelho o 
mentos de perfmta estima, com que so^Ex.®0 lente cathedratico da faculdade

* g * Rev u.L—-i—_i— j.. —,1a xt....m
servidor

L. Cardeal Jacobini.s 
Roma 23 d*Agosto de 1881. 

Mgr. Arcebispo Primaz.

da quhum

Ao enérgico protesto do Ex.m1 e 
Rev.m0 Snr. Arcebispo Primaz contra 
os attentados de Roma, dignou-se res
ponder Sua Santidade o seguinte, que 
gostosos publicamos:

111.®° e Rev.m® Snr.— Na profunda 
amargura, com que justamente se acha* 
va opprimido o animo do 8. Padre

loa mortaes do seu glorioso antecessor.

os povos de quem é Pae, o ainor para

nentissimo Senhor, como cumprimento 
da esmola que os dois são obrigados a 
!dar para bem alcançarem o santo jubi
leu, o cofre do Dinheiro de S. Pedro, 
aberto na diocese do Porto com tão fe- 

Entrou no 4.° anno da Mia liz resultado.
publicação «A Ordem». nos<o Muitas são as necessidades que aos 
excellentc collega de Colm-Jcatholicos cabe soccorrer; mas de entre 

o mundo, o orvalho que ferlilisa a terra, bra. redigido por algnns II-;ellas, como muito bem lembra o Em.®0 
c a inspiração que faz do homem um lustrados académicos, á testa Snr. Cardeal D. Américo, ê por sem 
genio e do genio um semi-deus. E’ de.dos quaes se acha o Rv.®° Al-duvida a maior, á que mais de prompto 
cima, que vem tudo. Foi n’essa iinrnen- melda Mlvano. Damos ao col- se deve satisfazer, a porque está pas
sa pagina azúl que se desdobra na am 
plidào do céo que o Eterno escreveu 
em caracteres luminosos o poema da 
sua grandeza, da sua sabedoria, da sua 
misericórdia e da sua immortalidade. 
Cadi enarranl gloriam Dei.

E basta. Para recommendar o livro 
Dia a dia de um espirito christâo é 
bastante repetir que o seu aulhor é o 
illustre publicista calholico Padre Senna 
Freitas.

Nossos parabéns ao aulhor e nossos 
agradecimentos ao editor.»

—Do Rio de Janeiro foi-nos enviado 
o n.* 7 e 8 da Revista da Sociedade 
Académica—Deus Christo e Caridade. 
Defende esta publicação o Spiritismo, 
cousa que a Egreja e o bom senso de 
ha muito leem reprovado. Pela nossa 
parte agradecemos a visita do collega, 
e tanto a agradecemos que pedimos os 
n.0- que nos faltam— 1 a f>, para lermos 
a collecção completa, que, lá para o fu
turo apresentará os spiritirlas como lou
cos, ou a nós como uns patavinas de 
primeira marca. 0 Progresso Catholico 
lá foi ao Rio de Janeiro pagar a visita 
com o seu n.° I do 4.° anno, e conti
nuaremos.

—A Hcspanba hade ser sempre a na
ção catholica por excellencia. As suas 
numerosas publicações ern defeza das 
verdades do chrislianismo são prova as
saz forte do que atfirmarnos. Ainda hoje 
recebemos o n.° 43 do 2.° anno da ma
gnifica revista Las Missiones Católicas, 
publicação destinada a divulgar os he
roísmos praticados pelos missionários 
calholicos nas diversas partes do mun
do. E’ das mais curiosas revistas illus- 
tradas que conhecemos no campo ca
lholico e dignas de meditar-se as inte
ressantes cartas alli publicadas, escri- 
plas pelos missionários. Que sacrifícios 
não fazem aquellcs propagadores do 
Evangelho! Se fossem sabidos pelos Ser- 
pa Pinto, Capello, Ivens, etc. etc. como 
se envergonhariam de fazer alarde dos 
seus serviços prestados á sciencia e 
ao paiz!!

Esta revisla sae em fascículos de 24 
paginas, in-folio, com excellentes gra
vuras, duas vezes por mez, e custa pa
ra Portugal, pelo correio 36200 réis.

Quem a desejar pôde enviar a sua im- i

pessoa constituída em dignidade.

de theologia, dr. Eduardo Nunes, um 
dos ornamentos do púlpito conimbri- 
cense.

Ao nosso illustrado collega o Rev.m® 
Snr. Almeida Silvano, enviamos cor- 
deoes parabéns.

Tivemos a distincta honra de ser 
lembrados pelo Eminentíssimo Snr. Car
deal D. Américo, Bispo do Porto, para no dia 11 de outubro uma carta do im- 
nos fazer enviar a Carta Pastoral, pu- perador Guilherme, em que declara 
blicada em 11 de outubro passado, pro- francamente que a paz entre a Egreja 
rogando, em harmonia com as deter- e o Estado 4 tão necessária a este co
minações de Sua Santidade, o prazo mo áquella para seguirem seus catni- 
para se alcançar o Jubileu, até ao diaínhos harnionicarnente.
8 de dezembro proximo. Na mesma1 Também encontramos nos mesmos

Os periódicos de Berlim publicaram
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jornacs a noticia de que o príncipe impe- A canalha não gosta d’elh! Podera; detestam tudo que Robe tão alto a ponto 
rial da Allemanha e a princeza Victo- gostar! Se elle representa o poder! {de os eclipsar, do os nào deixar vêr 
ria, receberam em Tréveris a monse- N’uma reunião demagógica, narra1 cousa alguma. E, creiam os nossos lei- 
nhor Korum, bispo diocesano, cuja vi-!um jornal, passára-se o seguinte, que^tores, o principal motivo porque os je- 
sita durara uma hora. Os príncipes vi-lbem merece «er archivado: Jsuitas merecem as iras dos Gambettas
sitarain depois a cathedral acompanha- «O cidadão Eud's, nomeado presi-'dc cá e do lá, ó porque são maiores do 
dos por Monsenhor, a quem convida-,dente, leu varias cartas de adhesào d«\<|uo elles, é porque diante das acade- 
ram depois para jantar. [varias cidades de província. Cii co ora-(mias, perante os homens da sciencia,

Não é menos importante o seguinte: (dores, entro os quaes figurava Luizajos gambettistas, macaqueiros, positivis- 
— Ha dias que se observa a visita fre- Michel, atacaram em termos violentosttas etc. etc. não são nada desde que se 
quente que as auctoridades fazem aosjo ministério e Gambetta, e os circums-llevante magestosa a figura do jesuita. 
parochos catholicos, com quem confe-|tantes applaudiram e deram gritos de E como nào podem ser sábios, como 
renceiam ácerca das eleições. Alguns,—Viva a conimiina! |nào podem edificar, estes modernos sa-
sacerdotes tem tomado a direcção de; N'aquelle momento um tal Cadel [Zdos, arvoram-se em demolidores, e ar- 
varios periódicos do centro, ao toma- pediu a palavra. jrazam tudo quanto dezoito séculos tem

«Protesto contra o meeiingt disse Ca-|edíficado.
del, e quero saber quantas pessoas ha Vem a proposito o que deixamos dí- 
no sabão que protestem comigo; que le-jto de uma noticia que nos dá um jor- 
vantem a mão.» Alguns apoiaram-ojnal estrangeiro, e que não podemos dei- 
levantando timidamente a mão. Cadel'xar sem lho dar toda a publicidade, 
desceu depois da tribuna no meio deíEil-a:
gritos e apostrophes de —«Fóra o op-| «Os periódicos ultimamente chega- 
portunista! Fóra o empregado de Gam-Mos de Manilha, occupam-se extensa- 
betta!® |mentc da crescente importância que vae

Mr. Digeon leu uma proposta em adquirindo diariamente o observatorio 
que lembrava que, no caso presente, Iquo alli dirigem com tanto acerto os

retu conta novamente das suas paro- 
chias.

São bem importantes estas noticias, 
e dignas de serem bom recebidas pelos 
catholicos.

tio mesino observatorio, Rev.° Padre

Deixou Coimbra no dia 23 de outu
bro, dirigindo-se a Lisboa, o Ex.mo 
e Rev.mo Snr. Arcebispo de Goa D. 
Antonio Sebastião Valente. Na estação, 
ondo o acompanharam muitas pessoas 
amigas, ao despedir-se de Coimbra, dadireitos do homem abriam a hora padres da Companhia de Jesus. As enr- 
terra onde tão bemquisto era, e dos legal da insurreição. Estas palavras fu- vas sismometricas, que por occasiilo dos 
amigos que choravam a sua separação, ;rftm acolhidas com enthusiasticos ap últimos terremotos, obtevo o director 
bem mostrou a saudade que lhe ia na^lansos. do mesmo observatorio, Rev.° Padre
alma. | Luiza Michel, vestida de preto, subiu; Frederico Faura, e que sobremaneira

«E’ uma saudado que me parte a-á tribuna o declarou que Gambetta de-iexcitaram a admiração e o enthnsiasmo 
alma, dizia S. Ex.“ Rev.“x ao despe-jvia estar nas galés. <As nossas guari-'de todos aquelles povos, já não são o 
dir-se da mocidade académica na inaqdas, accrescontou Luiza Michcl, são os;que mais o preoccupam. As vistas das 
nhS de domingo, o ter de vos deixarantros dos leões. Que venha e conven- auctoiidades, e com especialidade dos 
e deixar esta terra; levo tudo isto tào;cer-se-ha como se mordem e repellemimarinheiros hespanhoes, fitam-se prin- 
gravado no coração que o ter de dei-os tyrannos.» 
xal-o, é como que abandonar uma parte C 
do mim mesmo. Vontade minha não e viva Luiza Michel! 
era, porque me dava por bem satisfeito ( 
e pago trabalhando com tal fructo nWiima proposta para processar os minis- nado observatorio, e já tem prognosti- 
vinha; mas fizeram-me ver n’eate apar 'tros e declarar fóra da lei a mr. Gam-;cado quatorze furacões, e isto com uma 
tamento a vontade do Senhor, e eubetta. Se a camara nào cumprir com o.precisào espantosa, c com antecipação 
cedi entito porque quero ser sempre fiefseu dever, esta decisão deverá ser exe- de um ou dois dias; prognosticos estes 
ao chamamento de Deus. Possa eu.cutada pelo povo. |que tem salvado immensos interesses,
admirar, lá ao longe, a continuada co-; A sahida efírctuou-se tumultuosaje roubado aos mares centenares de vi
ragem vossa na profissão das crenças’mente. A policia era muito numerosa, [das. 
catholicas de que tendes dado até agora Mr. Eudes e Luiza Michel iam para' Ein vista de taes resultados, os in- 
eloquentes provas: as minhas orações Iger levados em triumpho; os socialistas, glezes, confundidos ante estas maravi- 
não vos faltarão.» porém, que queriam fazer esta manifes-Jhosas observações, e excitados ao mes-

N’estas palavras se conhece a humil-tação, foram repellidos polos agentes e|mo tempo pela ctibiça, vão confessan- 
dade do apostolo, que vae, em terras :pôle restabelecer se o socego.» do a veracidade dos factos, proclaman
do além-mar, servir a Egreja e honrar' Façam a celebre Luiza Michel, ou do ao mesmo tempo o Padre Faura, o 
a patria. joutro qualquer cidadão, ministro, pre- benemerito jesuita, como um dos sábios

 isidente de republica, rei, imperador, imais extraordinários do nosso século.
1 (etc. etc. e terão um tyranno. |E como não podem já menosprezar, co-

Os , amigos do povo, esses patuscos1 Pelo menos é o que tem acontecido'mo fizeram em principio, tantos servi- 
que só apresentam como que a sacrifi-;até hoje. [ços prestados ás vidas e fazendas de
car-se pela humanidade, quando chegam ---------- (seus compatrícios, pelo notável jesuita,
a galgar o poder, esquecem os mesmos! E, cousa notável, nào gosta dos je-’e querendo tirar toda a importância á 
que lhe serviram de degraus, e eil-os;suitas o tal nosso amigalhote Gambet- Companhia de Jesus, preparam-se para 
a ser odiados por aquelles de entre os ta! Parece que esta boa qualidade, lhe fundarem Hong-Kong um grande obser- 
quaes sahiram, porque se esqueceram ^devia dar, pelo menos, as boas graças vatorio que lhe dê as vantagens que so- 
do que com elles pactuaram, e porque dos demagogos. Mas nào, nào gosta bre elles teem os jesuitas.
querem ser, já que não reis ou impe-jdVIHs. Não gostam todos dos jesuitas, Parece-nos qne o capitão general das 
radores, ao menos tyrannos. Foi o caso porque os jesuitas são os homens que Filipinas, e o general de marinha ten- 
que se deu com o Gambetta, com o ho-(enchem o mundo com suas virtudes e cionam, ou já pediram ao governo de 
mem das multidões, com o idolo do po-com s< u saber, e os Gambetta*, e os Madrid para dar ao observatorio da 
vo, o salvador da França. Jgambettistas amigos ou inimigos d’elle Companhia o desenvolvimento de que

> juipalmente no exíto que o mesmo Rev.v
Gritos de—Viva a revolução social .director vae obtendo de suas observa- 

!çÕes meteriologicas. Ha dois annos ape- 
O wieetín^ approvou por unanimidade;nas que o sabio jesuita dirige o meneio-
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zer publica esta minha declaração.
Guimarães 20 de outubro do 1881.» 

De v. etc.
Jacintho José Antunes Guimarães.

carece para que a Hespanha possa sus- tos d’esta cidade que d noite illuminas-iseu excelso predecessor o grande Pon- 
tentar com firmeza a honra e gloria que’sem as suas casas, foi A noite geral a tifice Pio ix, e abençoai* todos os que 
lhe estão dando os zelosos padres da illuminação na cidade, o que demons- direota e indirectamente concorrerem 
Companhia de Jesus. tra bom qual o grau de jubiloso enthu- para essa obra.

Cremos que suas representações obte- siasmo com que a briosa o catholica Foi esta a verdade, e, pelo ser, po
rão feliz resultado, e que não será a or- população de Guimarães recebeu a no-içodhc, sr. redactor, o obséquio de fa- 
gulhosa Albion que nos arrebatará o lo- ticiu da resposta de S. Santidade, e' 
gar que entre as nações do mundo nos co.no toda cila adhere ao protesto e á 
grangeou o humilde jesuíta catalan, que grandiosa idéa que a suscitou.
desde muito consagra a sua vida em' Foi um verdadeiro dia de festa que 
bem da humanidade.» ficará para sempre assignalado nos fas-

Aqui fica memorada mais uma das toa de Guimarães.» 
costuma'las tratantadas dos snrs. jesni- U 
tas, e cotn eila findamos hoje.

J. i>k Freitas.

Âdhcsões ao protesto 
da eonuuisMão

Da Meza da Irmandade de 8, Pedro
Ex.ra’ Snr. Presidente da commissão

Um outro periodico da localidade; 
■não gostou, ou não teve verdadeiro co- 
\nhecimenio da festo, eattribuiu-a á inau-; 
guração do Collegio das Hortas.

Contra esta falta de conhecimento promotora do monumento a Sua Santi- 
protestaram os dignos directores das dado Pio ix:
philanuonicas da cidado, nos seguintes Não podem as ovelhas deixar de ba- 
communicados publicados na Religião lar ao verem atrozmente vilipendiado 
e Patria: por lobos hidrophobos o báculo do seu

«Sr. redactor da Religião e Patria. jbondoso e aflavel Pastor.
Vendo no n.° 825 do hnparcial, de| Impossível 6 que os membros do

BOLETIM DO MONUMENTO
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VI

ciosos succcssores o excelso Pio ix, 
vem aportar em intimo o affectuoso 
amplexo a V. Ex.*, como digno pre
sidente de tão illustre commissão e fa
zer proprios os gritos de indignação

Não deixaremos perder nada. Tudo 
que se disser, que se publicar, que seiterça-feira 18 4o corrente, uma noticiacorpo se tornem insensíveis aos soffri- 
escrever com referencia á grandiosa da abertura do Collegio das Hortas, na;mentos da sua cabeça, 
ideia, ao magnifico pensamento que fez; qual se diz que ás 11 horas da manhãj Assim ó que a meza da Irmandade 
convergir todas as vistas para esto ter- de segunda-feira 17 percorreram as de S. Pedro d’csta cidade, que, mercê 
ra de Guimarães; tudo aqui archi vare-'ruas da cidade duas bandas de musica,;4e Dons, se diz pertencer ao Redil de 
mos, para que, n’cste Boletim en- annunciando a inauguração do mesmo;Jesus Christo, possuída da mais intensa 
contre escripta toda a historia do Mo- collegio, venho pedir a v. o favor dejdôr pelos ultrajes ao cajado do seu 
mimento a Pio ix, o Grande. publicar esta minha declaração, para-Padroeiro, cm um dos seus mais glo-

Transcrevemos, por isso, do nossoique se saiba que a banda de que eu 
estimado collega e conterrâneo a /^eZí-Isou director, sahiu espontaneamente pa- 
gião e Patria a seguinte noticia, des- ra a rua, associando-se á alegria que 
crcvendo o enthusiasmo dos vimara- havia na cidade ao saber-se da chega* 
nenses no dia em que se espalhara o! la de uma carta do Sua Santidade o 
RUpplemento ao nosso periódico. Eil-a:.Papa Leão xm, abençoando os promo- expressos no seu energico protesto, que

«Demonstrações festioa* — Esteve em rores do monumento a Pio IX o Gran- tanto suavisou o magoado coração pa- 
festa esta cidade na passada segunda-jde, aos quaes me honro de pertencer,Iternal de Sua Santidade Leão xm. 
feira. Publicou n’esse dia, em s ipple-je todos aquelles que para tal fim con-j A meza d’csta Irmandade baseada 
mento, o nosso estimável collega «Pro-1 correrem. Foi este o unico motivo que na palavra de um Deus trez vezes Santo 
gresso Catholico», a resposta que S. me impeliu a sair com a minha bandaiolha com espirito calmo para Pedro, 
Santidade o Papa Leão xm se dignoule a percorrer as ruas da cidade, ao'pedra fundamental do seu aprisco; e 
dar ao protesto que lho dirigiu a com-|meio dia e á noite até ás 10 horas. |ccrta de que a Igreja, embora gema, 
missão promotora do monumento ao A’ porta do collegio toquei durante {jamais baquêa, fita indignada esses 
grande Pontífice Pio ix, contra os ul-m inauguração, antes do meio dia, por’possessos, que em sua requintada ousa- 
trages feitos cm Roma d sua veneranda m’o haverem pedido. jdia tanto se esfalfam em profanar as
memória, c esta resposta alvoroçou de, 
jubilo e contentamento toda a popula-( 
ção de Guimarães, por ver quo Sua1 
Santidade so dignava abençoar a obra 
gigantesca cm que cila, com todos os; 
catholicos do paiz, está empenhada.

As duas bandas de musica, que ha 
na cidade, pouco depois de publicado 
o supplemento, sahiram espontaneamen
te para a rua tocando hyiunos festivaes, 
demonstração qnc se repetiu ao meio 
dia, de tarde e á noite.

A Penha, foi embandeirada em arco 
no cimo do grupo de penedos onde fica 
a ermida, foi levantado um grande 
mastro com uma bandeira no logaronde'se dia, por querer espontaneamente a- 17 d’outubro de 1881. 
vao ser erecto o monumento, e de hora sociar-se ao geral regosijo que havia na Juiz, Padre Francisco Xavier de 
em hora atroavam os ares grandes sal- cidade depois que, pelo supplemento ao Souza Carneiro—Secretario, Padre José 
vas de morteiros. jornal Progresso Catholico, se soube a Joaquim Ribeiro de Castro Meirelles —

Tendo a com missão promotora do noticia de que S. Santidade o Papa Vigário do culto, Padre Abilio Augusto 
monumento pedido, no supplemento Leão xm se dignára approvar a idéa de Passos —Mestre do cerimonias, Pa- 
ao «Progresso Catholico». aos habitan-ide se levantar aqui um monumento ao dre João Martins Machado—Thesou-

jdia tanto se esfalfam em profanar as 
jpessoas e cousas sagradas; mas que, 
iiuau grado seu, nada mais fazem, com 
'seu odio satanico, do que tornar mais 
palpavel a omnipotência divina e ar-

De v. etc.
Guimarães 19 de outubro de 1881
Lucinio Femandes da Trindade.»

Snr. Redactor.
No penúltimo n.° do Imparcial vem reigar no coração dos filhos da Esposa 

jUin í noticia, na qual se diz que as mu- de Jesus o seu já subido amor.
sicas que na manhã e durante o dia de. Eis a razão, Ex.mn Snr., da crescida 
segunda-feira tocaram pelas ruas da ei- ancia, com que esta meza espera a 
dale, o fizeram celebrando a inaugu- realisação d’osse grandioso e tão ap- 
ração do novo Collegio das Hortas. plaudido projecto do monumento ao

Pela parte que me toca o á banda magnanimo Pio IX, que lá no impireo 
4a Philarmoidcu Vimaranense de que santo, onde hoje habita, abriga em sua 
sou director, cumpre-me declarar quejangelica alma o perdão para seus ver- 
não é exacta aquella noticia, A referi- dugos.
da banda sahiu para a rua a tocar n^es- Guimarães e Sacristia de S. Pedro
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(ouimlssõe*
Em Cabeceiras do Basto tomou u 

presidência o II!."10 e Rev."*0 Snr. Pa
lre Antonio Baptista Linhares.

Em Moimenta da Beira ficou assim
ieomposta a eommissão: l!l.’n® e Rcv.m0 

frtJnM^r^nitdm^^bbade José Manoel Ribeiro Botelho,

Abbado Luiz Antonio dos Reis Leitão 
Ex.mr‘ Snr. Manuel Ribeiro.

Adliesóes da imprensa
A Ordem, aguerrido campeão alista- 

Z dimanaZk do ,,a8 fi,edra8 d° jornalwn.o catholico, 
? e nosso esclarecido collega de Coimbra, 

em seu numero de 8 de outubro publi- 
leiedade, e por conseguinte das nações, leava 0.8PSuln*c notavel "‘'g0’ <lue

‘ protesto da Coin-?gradec,d°8 tran8erev';,1'O8:

reiro, Francisco Joaquim da Costa Ma- zini e Cavour, eu, como catholico 
galhães—Thesoureiro do Lauspercnne, apostolico romano, como filho obedien- 
José Ferreira de Abreu—Procurador, tissimo da Santa Egreja Romana, como 
Manoel Antonio d^Uincida—Cônsul- portuguez e principal mento como mi- 
tores, Antonio Serafim Affonso Bar- nistro, ainda que indigno, de Jesus 
boza—Manocd José da Silva Miranda. Christo, venho á face da imprensa pro

testar com toda a energia do meu co- 
I)E VARIAS PESSOAS ração e com todas as 1

Ainda que já protestei na Semana alma contra tão repugnante quanto 
lleligiosa Bracarense, conjunctamonte criminosa scena, qual foi a que se deu 
com o digno Arcipreste e mais clero na noute de 13 de Julho do corrcntej6 
d’cste arciprestado, não posso deixar de anno, junto á Vossa Augusta e Respei-i 
adherir aos nobres e catholicos senti- tavel Residência.
mentos da conimissão promotora do1 Tambcin publicamente manifesto ai 
monumento a Pio ix, o Grande, tão’minha sincera e verda leira adhesào á . 
fraucainente expendidos no protesto quejCadcira de Pedro, d’on^« ^u«»ua 
enviaram a Sua Santidade L*ão XHI, a luz e verdade; e d’ond-• somente póde 
contra os nefandos acontecimentos de1 vir a felicidade e prosperidade da so-; 
Roma. E faço esto protesto não só' 
como membro do clero catholico, a que adherindo também ao 
me honro de pertencer, mas tainbem missão promotora do monumento a Pio; «Monumento a Pio IX na Serra de Santa 
como portuguez, como filho da nação IX, o Grande. .Catharina, nos suburbios de Guimarães
fidelíssima, que devera protestar toda,; Concluo pedindo ao Senhor da vida’ O lamentável facto, occurrido eiu 
officialmente, contra os insultos arre- e da morte, que se digne prolongar a Roma na noute para sempre memora- 
messados á face da Egroja, na occasião preciosa vida de Vossa Santidade paralvel de 13 de julho ultimo, unico sem 
em que se trasladavam os restos vone< maior honra e gloria Sua e salvação'duvida na historia da humanidade cul- 
randos do mais amavel dos Pontífices, do povo catholico. 
Protesto, porque se o não fizesse não. 
podia ser bom catholico, não podia per-: 
tenoer á Egreja de Jesus Christo, não| 
podia fazer parte da milieia que tem| 
por chefe o Papa, a quem confesso e con-icontra 03 ftutos insultantes que se teemí

|ta, excitou a indignação de todos os 
Lisboa 6 d*Outubro de 1881. ícatholicos, e ainda a de todos aquelles,

Padre Manoel Pedro dos Santos. |para quem os princípios da verdadeira 
-------- liberdade não saiu mera utopia, mas

Adhiro a todos os protestos .feitosiSjm realidade.
r__________r!________________ . t . . I A política italiana, influenciada pela
fessarei verdadeiro amor, filial affectoí^0^ ao Nosso Santíssimo Padre, e á demagogia, empregou todos os meios 
e respeitosi veneração. j Religião Catholico.que professo, ocoiíiLq 8en alcanc para minorar as cir-

Mancellos 20 de Setembro de 1881. especialidade adhiro aos protestos drjmnnatancias de que elle foi revestido, 
Padre Domingos Bibeiro Pinto Em.* o Snr. Cardeal Bispo do Portole até mesmo chegou a attribuir a sua 

Carvalho, assignante do Progresso (7a-!e Coiuinisaào promotora do monu-jeausa occasional aos catholicos; porém, 
tholico. imento a Pio 9.°, o Grande. (todos os seus esforços foram baldados;

1 j D parocho do Valdemadeira, na Dio-;a noticia espalhou-se rapidamente, e um
Santíssimo Padre. |tiesG de Pinhel—Padre Francisco An- .....................

Ha quatro mezes aproximadamenteííyn*° F^oUuj. 
que Roma, a formosa filha do Tibro, a ~ . ..
cidade dilecta dos Papas, o centro da. Co,no ««tholn-o apo®tolico romano e 
christandade, foi theatro de um espe-!'í0,,’°sPortueu01! ad,1>r.°.do/odo o meu 
ctaculo de tal ordem, que bem mostra, «H®’ a° P£ote8to d’r’gl,1° “ San- 
manifesto, e p3e á luz da evidencia, n lade P,da Com.mssSo promotora do 
qual seja o aviltamento moral e a de-l',,onu"ionto a P1° IX. e,“ Guimar-tos, 
gradaçío a que chegou o povo da Ita-icontra.08 ?taíl,78 praticados em Roma 
lia una, d’esse povo que continuamente|na nolte de }2 Para do Ju,ho; e 
atroa os ares da Europa com seus gri lcomo Pr°va de a,,"orT 0 ded.caçao para 
tõs contiuuos de progresso e liberdade! i00"’ ° Ponttbce da Immaculada quero 
Retiro-me, Santíssimo Padre, ao criin<.'l“e V' entregue o msto do vale (oOO 
inaudito, que se praticou na Vossa que- 1 . . . ;
rida Roma na noute de 13 de Julho;.T"5,80U. uu! aIu,,,no Pobre d° ^'nina-, 
refiro-me ás scenas nefandas e aos at-no *atirmrenal. i
tentados satanicos praticados contra as! 
santas relíquias do cadaver venerando; 
do Immortal Pio 9.°; d’esse Pontífice 
de saudosa memória e por tantos títu
los cognominado o Grande.

Scenas e attentados, que Vos dilace*, 
raram o coração o Vos mergulharam, 
na mais profunda tristeza, vendo cruel' 
J VI f t rl âf/X w Am/1 A «1 ■>! RA Avt i
desnaturados. í Jesus, Real Irmandade dos Santos !ver> G dí> cadaver do maior vulto do

Lamentando um tal procedimento,<ptusos e de muitos particulares de di--n088° hccuIo, d’aquelle que exerceu a 
que só podia ter por auctores os filhos versos pontos do paiz, que iremos pu-iwaior dignidade, a que o homem póde 
das trevas e da revolução, e como pro- blicando nos numeros seguintes. iaspirar sobra terra e, por sem duvida, 
motores os amigos de Garibaldi, Ma- ---------- mais proprio de selvagens rudes e igno-

protesto de indignação se fez ouvir em 
todo o inundo.

Protesto pungente porque, o que lhe 
deu origem, revela claramente até que 
ponto baixou o nivel moral d’uma na
ção, outr’ora tão moralisada, tão reli
giosa; protesto esperançoso; porque re
vela também, que a Egreja tão tenaz
mente perseguida ainda encontra em 
todos os confins do mundo soldados vi
gilantes e proinptos para a sua defeza.

Ella nasceu combatendo, e a sua vi- 
da de dezenove séculos tem sido pas- réis) á commissão. Mo envio nmis por-i^ RPllipi.o ein C0111batP) nlais 0„ rme. 
;nos sanguinolenta; o, ainda que os seus 

*............ n , limplacaveis inimigos julguem estar pro-
/■rancho Dia» Bernardo. a Rua e0lnplptaJ destruição, e es-

Adhiro de alma e coraçào a tudo quoitejanl Pr°“do dar-lhe o ultimo gol- 
o nosso Progreno publicou, protestando^/^ !*nd° eldado eterna 0 8eu 
contra as selvagerias de Roma. ebefp’ E1 a n5? '‘,or,r,erd’ antes P.resen; 

Cabeceiras 10 de Outubro do 1881. elard a 'lestruiçSo d elles e continuará 
Padre Antonio Bautieta Linharei. \™*!8ando a ’,nP08ta Ppl° 8eu 

Divino b undador até a consumação dos 
Temos em nosso poder as adhes3es!8ecu^8,—Non praevalebunt.

ingratidão de filhos verdadeiramente:da Confraria do Sagrado Coração de D insulto feito ás cinzas d’mn cada- 
J An».. J . . ’T.  . T* . _ 1 T 1 .1 .1 _ il . ! n zdzx nndn s.aw rl a > >> a . sin «»>J 4 a zl a
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3720250rantes, do que d’homens civilisalos <? dos trabalhos da commissão, e do bom Transporte...........
que proclamam tolerância e liberdade, acolhimento que ella tem recebido da Duarte Leito Bragança, Ju- 

Nem um só governo protestáru contra parte «la nossa imprensa religiosa e dos: gueiros............................
clle, o que bem deixa ver como a pre- catholicos portugueses, que já têm con-
ciosa existência do nosso Santo Padre corrido com o seu obulo. Do n.° 8 do Novo Mensageiro.
Leão xm está ameaçada, e como a vi- Por elle sabemos que já tem sido ’ *
da da Egroja se encontra a braços com organisadas commisRÕes em varias terras' tíoinma.........
graves difficuldades. do paiz e que o Ex.ra0 o R.mo Monsenhor (Continúa).

Portugal, que em séculos passados Dr. Luiz Maria da Silva Ramos, di-‘ - _ ___
tão notável se tornou pelos seus servi- gnissimo lente da Faculdade de Theo- aasi HRHIRNI1
ços á Egroja a ponto de merecer o ti- logia na Universidade, e redactor do QUílalMlQ 5&M F llnnB.Uln 
tulo de fidelíssimo, não obstante encon- excellente jornal a Civilisaçào Catholí- y
trar-se como as demais nações a braços:<vi, se encarregou de organisar n'esta tiirtlIS rcCCíHmlS (iCSÍiC 0 (ll<l 24 (iC OH- 
com a revolução possue ainda muitos'cidade uma com o fim de colher dona- 
filhos que conservam intactas as cren-tivos, e esperamos que o seu appôllo 
ças de seus maiores, a dedicação, e ojnão será em vão. ]
amor pelo augusto representante de Je-I Estamos convictos, que muitas pes-l 
sus Christo na terra; e por isso também ;soas verdadeiramente catholicas, que,] 
n’elle se fez ouvir um protesto, e um felizmente, ainda se encontram n’esta: 
protesto energico, levantado por muitas cidade, concorrerão, espontaneamente, jôouza. a
classes souiaes. a dar o seu obulo; todas, da melhoriagradccemos, bem como a nova assi-

E cousa notável, o talvez ignoradaJvontade, procurarão lançar uma pedra, 
ao presente no orbe catholico e até ainda que pequenina, em tão significa- 
mesmo por muitos portuguezes! ,tivo monumento.

Quatro dias depois do triste aconteci-’ Esto devo scr nacional, porque o 
mento, um grupo do notáveis catholi-,amor do Summo Pontífice em honra de 
cos portuguezos, reunidos cmi pequonalquem é erigido não sc restringiu a um 
capella no cimo da serra de Santa Ca-(ou outro portuguez, mas estendesse a 
tharina, perto de Guimarães, presta-; todos, e lembramos á Ex.ra* Comrnis- 
vam cultos solemnes á Santíssima Vir- são, que deve ser executado por artis- 
gem; e, recordando-se das excelsas vir- tas nacionaes.
tudes do Pontitice, que a .engrinaldou] O nosso valimento ó limitado, no en- 
com o precioso diadema da sua Imma- tretanto elL fica á disposição de todos 
culada Conceição, e que durante toda a os que trabalham em tão honrosa ein-í 
sua longa existência tanto promoveu oipresa; e, se ha mais tempo não temosjV illas Boas.—Fica pago o 4.° anno do 
seu culto, e com tanta sabedoria e co-lcomo os demais collegas na imprensa.Progresso Catholico, e o ticavini até 
ragem soube guiar a barea de Pedro religiosa, dado noticia (Fella aos nos-; fase. 30; agradecemos.
por entre todos os escolhos, resolveram Isos estimáveis leitores, é porque outros; ¥ 
erigir, proximo daquelle mesmo logarjassumptos de imperiosa necessidade nos 4.® 
uin monumento á memória de tão ve-jtnpodiram.
nevando Pontitice, para, attostar ásge-| Emquanto não estiver n’esta cida- 
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lubro a que não podemos respon
der por outra > ia. do que pedimos 
desculpa.

Das Ex.mi$ e Ex.mM Surs.
—Abbade Antonio José Moreira e 

Fica pago o 4? anuo, que

gnatura do que tomamos nota.
—Francisco Antonio Carlos.—To

mamos nota do 4.° anno, que fica pago.
—Padre Pedro Gonçalves Sanches. 

—Tomamos nota da assignatura do 4.° 
anno e mudamos a direcção.

—Antonio Gaspar e Silva.—Fica 
pago o 4.° anno, agradecemos.

—Padre José Ferreira Vidal.—Re
cebemos 20800 réis que lançamos em 
conta, e mudamos a direcção como do- 
seja.

—Abbadc Antonio Fernandes Paes

—José Liz d’Almeida.—Fica pago o 
anno, e tomamos nota da outra as

signatura.
—Abel Gomes da Conceição e Silva.

\° anno, e tomamos no
ta da assignatura para o 4.°

—José Doiningues Costa Maia.—Fi
ca pago o 3.° anuo, tomamos nota do 
4.°, o agradecemos desde já as assi- 
guaturas que nos proinette.

—Dr. José Leite Ribeiro Freire.— 
Fica pago o 4.° anno que agradece

rmos.
I —Frei Francisco da Ave Maria Quei- 
iroz.—Fica pago o 4? anno, que agra-

—Padre João Carlos Alves. — Fica 
pago o 4.° anno, que agradecemos.

—Joaquim Fernandes Falcão.—To
mamos nota da assignatura para o 
4.° anno, e enviamos o que pediu.

—Prior José Mendes Barata.—To
mamos nota da assignatura do Rev.m0 
Serra.

—Padre José Pereira Gonçalves das 
Neves.—Recebemos o importe das 4 
assignaturas, dos 3 primeiros fascicu- 

Aívw?*08 Bio e enviamos estes e os 
* ^segundos e Eseriptos Catholicos. Agra- 

1 MM tecemos tudo penhorudissimo.
__. —Francisco Ribeiro de Gouveia.— 
37202õO;Fica pagoo 4.°anno, que agradecemos.

rações vindouras a sua preciosa passa- *le organisada a comiuissão estamos—Fica pago o .3.' 
n>nm nnln Mri>n a na anua oUna £t>ífna 'fxrninntno /Iao.Ia 1X tl rfl/iflkíll' flllftlnlint- til (1h JLKNLQ*l)ÍktllI*!l

l>en Prior Joaquim Martins Pinto 
i -Torres Novas.........

'Padre José L)ías Pereira — 
Santo Thyrso................

Enviado pelo Rev.mo Padre 
Antonio Dias Pereira Ri
beiro.............................. ..

Padre João José Vieira—Pe- 
| nafíel..................................

Do Parocho de Cerzedello, 
Rev.mo Padre Cândido Dias 
Pacheco e França, por si 
e seus parochianos.........

Prior José Pedro da Costa In-

gem pela terra e os seus altos feitos, {promptos, desde já, a receber qualquer
Contraste admiravel entre o successoj lonativo e esperamos continuar a in- 

de Roma e a da serra de Santa Catha-íformar os nossos estimáveis leitores de 
rina! e coincidência notável! Itudo o que for occorrondo d'importan-

Do cume d’essa serra divisa-se ao(te.>
longe o monumento do Sameiro, onde] -------
se ostenta a magnifica estatua da Vir-í SUBSCRIPÇÃO PARA 0 MONUMENTO 
gem, abençoando o catholico povo da \ t .
Fnais linda provineia de Portugal - O Transporto do n antonor 
Minho); a estatua que mereceu as L... . 
çilos do glorioso Pontitice. I

Tão sympathiea ideia foi logo aco
lhida com verdadeiro enthusiasmo por; 
muitos catholicos. Organisou-se uma 
commissão, a qual generosamente con-i 
correu com alguns centos de mil reis,| 
e, não esmorecendo no seu louvaveli 
iropoaito, tem já empregado, com fe-| 
iz exito, todos os seus esforços paraj 
evar a cabo a missão de que se achai 

revestida.
O nosso prezado collega de Guitna-I 

rães—O Progresso Catholico abriu uinai ~
secçSo, a que deu o titulo de- glez’ l,.}.ra/: tl A'Por.telí ’
do Monumento a Pio IX, o Gra,ule-,\li^t0. (1‘Jl,veira Ma.-ho.lo, 
na qual, como se deprehende do seu] Guimarães..........................
titulo, dá minuciosas noticias ácerca’
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